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]XAME�'EM OU1UBRO
O Diario do Governo de 20 do cor­

Terite publicou o seguinte decreto:

Havendo chegado ao meu conhe­
cirnen to as reclarnacões de muitos
chefes de familia, pedindo que nes­

te anno se conceda uma segunda
época de exames, não só para os

alumnos do periodo transitório,
mas tambem para os estudantes do
periodo regular no lyceu;
Tendo ouvido o parecer dos rei

tores dos Iyceus centraes do conti
flente do reino;
Hei por bem decretar o seguin­

te:

Artigo 1.0 No proximo mez de
outubro de 1904 haverá nos lyceus
do continenre e ilhas adjacentes u­

ma segunda epochs de exames de
salda dos cursos geral e comple­
mentar do actual regimen de ins
tracção secundaria" de exames do
periodo transitorio e de exames

singulares do n0VO e antigo regi­
men. vs exames de saida do curso

complernenrar sómente se realiza­
rão nos lyceus centraes.
Art. 2.0 Aos exames de saída

dos cursos geral e complementar
pojem ser a trninidos os alumnos
que requereram na época normal e

Dão prestaram provas, ou os que,
tendo-as prestado as não conclui­
ram ou ficaram reprovados, e ain­
d I os que, em condições legaes de
requerer o não fizeram por motivo
justificado.

§ I.
o Não podem ser admittidos

a exame os alumnos internos ex.
cluidos no at'ur�me!lto' final por
faltas ou msufficiencia de media e
os extranhos dados por inhabilita­
dos pelos institutes de ensino par­ticular que frequentaram.

§ 2.0 Para serem admittidos a e­
xarne da quinta ou sétima classe é
dispensada a condicão do artiga
171.0 do decreto ue' 14 de agostede IS9S, devendo apenas os blum­
nos provar nos Iyceus onde reque­
rem os exames, que se acham nas

condições do artigo 2.0 d'este de
crero.

§ 3.0 Os alumnos matriculados
nos lyceus teem de apresentar re­
quenmerno acompanhado de certi.
dão em que se prove que foram
romltlJdos, a exame de �.a ou 7.3clas�e na epoca nOImal. A propinaé de 4;,ttJI6S réls cada uma.

.

§ 4·° Os alumnus do ensino par­tICular ou domestlw teem de apre
sentar o requefimento e certidão a

que'se refere o § 3.0, pagando os
da �.a c��sse as propinas de S.a
4;,ttJIOS reIs e de 6;,ttJbl)S réis, cor.
rts¡,-ol,dentes á ql,arta parte das
propnas, estabeleCidas pelo artigo175.° do regulamento de 14 d'a­
gusto de ISg5, e o� da 7.a classe
as proplOas oe 4;,ttJ 105 e 76f6S réis
<on espondentes á metade das pro­
j)ItJas a que se refae o mesmo ar­

tlgV'
S 5.0 9s_ alumnos que, segundo..a ct sposlçao da ultIma alinea do

.artigo 2.o, requel trem peLI primei­ra \ <::z, pagarão as propinas com­
FI.eti:iS e IOstrUlrão os seus requeri­
_rnentl.s, segUlldo a legislacão vi
gente e "os prec<::itos d'este d�creto.
AI t. ;):0 Aos exames do periodotránsaor¡o, podem ser admittldos

<>s .al�mn?s aos quaes faltarem atélrez dISCIplinas para a conclusão
��s prepar�torios da primeira ma­
tricula no,s cursos superiores; aos
exames �lngulares do antigo ou
nO\ o r.<::glmen, agu,lles a quem fal­tar<::m ale duas dlSclphnas para con­dUlrem Os prtpétratorios de qual­
quer. �urso ou exame profissional.� •. A documentação dús re
quenmentos e as propinas para es.

sos; não ha duas opiniões sobre
este pOD to. Cita se a excentricida­
de dos inglezes, que não é má; ci­
ta-se a dos americanos, que ainda.
é melhor; e, é para ser citad {, ac

dos russos, inquestionavelmente a

melhor de todas. De uma occasião,
em 1866, em Miião, chegou á hos­

pedarla onde eu estava hospedado,
chamada Hotel de la Ville. um rus­

so e uma filha. De familia, mais
ninguem; criados á farta,' e aca­

bou-se. Tomou todo o primeiro
andar, e disse a um suisso que era

o proprietario do hotel, Bauer se

chamava elle, que desejava um pa­
dre grego para lhe dizer missa to­

dos o s dias.
- Não ha padre grego em Milão!

respondeu lhe Bauer.
-E então?
-E então, ha dois em Napoles,

e um em Florencia. São os qJe ha
mais perto.
-Mande vir um.

-De Napoles?
�De N rpoles,
-Mas o padre não se põe a ca­

minho por um simples telegramma
de Milão!
'"-Mande lhe ordem: conta fran­

ca; e que appareça muito breve.
A' noite Illuminaram se todosos

quarteis e corredores do primeiro
andar do hotel e ficaram abertas
todas as portas, tllurninação a gior­
no: os quartos do russo e de sua

filha era numa extrema.

T Idas as manhãs, logo <-{ue che­

gou o padre grego, o russo e a fi­
Illa ouviam missa; todas as, noites,
illurnmação geral no primeiro an­

dar.
Esses, porém, são os cavalhei­

ros, os grandes senhores, mas,
_

o

resto, os de segunda ordem. sao,
no seu tanto, perfeitamente cele­
bros os como elles. Teem, o que se

diz, pancada. Acrediiam em tudo,
e não ha nada em que acr e duern ..
Vivem de superstições, e d� mui­

tas manias. Medalhas, bentinhos,
fig's, para li v rar .de d,a�n�, Jefes?
pelas ordenrções, feiticerias, Crt­

mes, castigos, malefícios. desgosto
iminente, eventualidades funestas.
Que .de diffi.uldades, para man­

ter relações com um russo .. ou

com uma russa! Se é á mesa toda
a camella é pouca; uma palavra
casual pode perturbar, ainda que
'leja a melhor palavra do mundo,
o bom proveito que houvesse de ti­

rar �e do festim. •

Um acionado, um gesto, póde
perder tudo. Ha coisas que não se

dizem: exemplo:
-A sopa está um pouco insós­

sa !-Isto não se diz deante de es­

trangeIros, para evitar que algum,
por náo saba os.usos, oftereça al.
Sal não se ofterece nem se pede.
Quando o tenor Nandiu velU de
Moskow com a sua segunda mulher
e dois filhinhos, era caso me,indro­
su o de gabar as creanças, porque"
a mãe agastava se com es'!\e atr�­
vimé'nto. Em alguem caindo em dI­
zer affavelmente:

-Que magnificas meninas! Te-
em um ar de 'laude! .

Logo ella cuspia. Cuspir é o se­

gredo de deitar para longe todo o

ruim propo'Sito.
B�ijar lhe o� olhos ao� pequerru­

xos, seria ensejo para o pae ou a

mãe nos arrancarem os nossos. Nos
olhos beijam se os mortos.

Negocio grave: E o mais. galan­
te é que foram sempre aSSIm, os

russos. O famoso Pedro, o Gran­
de, vivia nestas tontices de Pedro­

pequeno. Cita a historia que elle
escrevia de manhã tudo o que lhe
lembrava ainda do que sonhara de

noite; e tirava d'ahi grandes indu­
ções e alvitres.
E depois, a neve os fecha em
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«Certa noite, ao voltar para, ca
sa, escreve na lViJl'ld's W·wk o au

tor do artigo que varnos resumir,
deparou se-me

-

de subito ao virar
uma esquina, uma perna pendente.
Por cima da perca estava um ob
jecto escuro, que sacudia uma cor
da pr�sa a uma janella. Ouvi um
grito e el perna com o seu proprie­
tario saltou para cima do passeio,
O individuo ajustou o capacete na

cabeca e disse me (eramos amigos):
--Boa n..ite, estava chamando o

padeiro. Elle ata esta cor da aos

lençoes, eu puxo por ella e elle
acorda.
A coisa parece-me interessante.

Tinha lido pouco antes um estudo
sobre a organização e as funcçôes
da policia, e maravilhara-me o nu­

mero de malandrins e de ebrios
que dão que fazer aos poliæmen,
de carruagens e de vehículos que
elles teem de vigIar, de objectos
perdidos de que são depositarios.
Ficara sciente de que ha via no an­

no anterinr em Londres 16:374 po­
licemen incumbidos de velar pela
�egurança de valores incalculaveis.
Tem acaso a policimen, gue se acha
de piquete no British Museum. Il

mais vaga idéa do que vale lá está
dentro?
A idéa que me occorreu nesse

momento foi de que eu esti:iva mui
to bem gu�rdado como cidadão de
Londres. Mililares e milhares de
h('mens encarregavam-se de se as

segurar, não só que a minha casa,
pur exemplo, não era roubada. mas
tambem que o meu padeIro acor­
dava a tempo. Para isto eU-t: quan·
do digo eu quero dizer o municipIO
de Londr<::s - pag() 'cerca de um

milhão e duzentas mil libras por
anno.))

SedUZIU-nos estafórma pittores
ca de entrar no assumpto; o resto
do artigo não é menos interessan
te. Eis as informações que elle nos
dá so�r_e a vida e a organizaçãoda polIcIa londrina. .

O policemen deve ser forte e bom.
Quando um candidato a essas func­
çóes. demonstra possuir est;:¡s duas
qu.altdades �sse,nclaes ao .offieio de

I
R E IN O D O S C E O SanJo CustodIO e submetndo a um

tirocinio de seIs semnas, tirocinio Romance. Preço: 800 réis. Livraria
que compreh.endc exercios e cnsi· Editora Viuva Tavares Card oso, Lar­
namentos varIados, destle lições de go de Camões, 6. Lisboa.

tes exames são as fixadas na legis
lação respectiva.

§ 2.0 Para os exames do periodo
transitório, bem como para os exa
mes singulares do novo regimen,
é dispensada a condição de que
trata o artigo g.o e seu � 1.0 do
decreto de 20 dé outubro de 1888,
e a que é estabelecido pelo arugo
103. o do decreto de 15 de agosto
de 1895.
An, 4.0 O prazo para a apresen­

tação dos requerimemos começa'
no dia 1 do mez de setembro e

terminârá [pelas quatro horas da
tarde do dia IO do mesmo mezo

Art. 5.0 Os exames começarão
no primeiro dia util do mez de ou­

tubro e deverão estar concluidos
no dia IS do mesmo mezo

Art. 6.0 As propostas para o ju
ry dos exames serão enviadas pe­
los reitores dos Iyceus á Direcção
Geral da Instruccão Publica até o

dia 23 no proximo mez de setem­

bro.
O cr nselheiro de Estado, presi­

dente dó conselho de ministro e se­

cretario de Estado dos negocios
do reino, assim o tenha entendido
e faça executar. Paço, em 17 de

agosto de 1904, - Rei. - Ernesto
Rodolpho Hintze Ribeiro.

--"M"_

" Policemen" 110 lonar'e�

luta até visitas ao tribunal de

poollicia onde o futuro guarda aprende
a conhecer os proprios deveres e

a proprIa autoridade de que dis
dôe.
Terminado esse periodo, presta

'

juramento de cumprir o seu dever,
impedin.!o furto;.,. depredações e

assassínios, de proteger a hberda
de, de não divulgar as segredos
profi-sionaes, etc.
Feito o q!le. o joven anjo €mto­

dio se transforma em guarda effe­
ctivo de uniforme e bastão, e vae

pelas. ruas de Londres verificar se

à ordem continua enalteravel e se

a propriedade e vida dos cidadãos
sãó respeitadas.
A sua sorte está livre de ser la

menta vel, Os postos de policia são
commodos e bem organisados.
Por exemplo; o de Lemaw Street

é um verdadeiro ide al. Ha uma

sala de leitura para as horas de 0-

cio, uma sala de recepção onde o

peliceman pode fallar ás visitas, e

até uma sala de bilhar.
Quando chega de qualquer mis­

são encharcado até ao ossos, en­

contra um local especial com uma

estufa para seccar a roupa. Tem á
sua disposição até uma sala de ba­
nho. E por todo este luxo só tem

de pagar um shilli'lg por semana.

Pela diminuta quantia de seis
shillings por semana é-lhe fornecido
um bom jantar (dos outros repas­
tos é elle que tem de cuidar) e o

seu ordenado é de cerca de 26
shillings por semana no principio da
ca rreira.
A vasra sala do rez do chão es­

tá forrada de avisos que mostram

como desgraçadamente o mundo
está cheio de criminosos. Os police­
men leem-nos attentarneute na es-.

perança de poderem fazer algum
«Ibom golpe D que lhes assegure ra­

pida promoção.
Um opusculo especial-e-cinfor­

mações pulinc as», que se publica
guatro vezes por dia e que é .. logo
distribuido por todos os postos de
policia, insere todos os delictcs
que se comrnertern e constitue pre
ciosssimo reportório.
Todas as manhãs, ás dez, os po­

licunen são passados em revista por
um inspector. Esses individuos que,
quando vistos de manhã em man­

gas de camisa, pareciam uns rapa­
zotes, agora de uniforme parecem
fortes bastante p�ra ImmobIlizarem
um automovel. O efteito é devido
principalmenre ao capacete que el
les não devem tirar nunca, mesmo
no tribunal. E' a aureola d'aquel
les anJos da guarda.
O inspector lê as instrucções do

dia, dá os nomes e os slgnaes dos
individuos que se procuram ou das
pessoas suspeitas que é necessario

vigiar, indica os negocIos em an­

damento, rtc.
Uma categoria especial de poli·

cemen acha-se exclusivamente en­

carregada do transito (nas, ruas, mas
esta missão está reservada aos po
[icemen provectos, que teem longa
pratica. 05 outros tet:m missão
mais ampla e menos definida. A
sua vigilancia estende-se desde os

assassinios até ás creanças perdi­
das.
Os policemen de Londres sabem

cumprIr com fidelidade e coragem
as suas obrigações, por vezes peri­
gosas. Num só anno 7 r 5 policemen
de Londres receberam feridas du­
rante o exercicio das suas fl.1ncções.

CHROMOS
.fio ./{nfonio Santos

Rompe a manhã. No quarto, onde repoisa
Essa linda mulher de jaspe e neve,
O sol nascente entrou muito ao de leve
E lá foi segredar-lhe qualquer coisa.

O rouxinol, que n'uma aecacia poisa,
Volta a cantar o seu modilbo breve,
Dlodilbo em que Sti entende qualquer coisa,
Qualquer segredo da mulher de neve •••

Ao som de tal caricia despertada,
Atira para longe uma almofada,
Tira o roupão de sobre um escabello.

E descendo ao jardim d'estamaneira,
Completa o seu vestido, a feiticeira,
Implantando uma rosa no cabello.

�gora é noite. O' dehil luz, coada
1'01' cm leve «ahat-juur» de seda crua,
Essa mulher de jaspe, semi-nua,
Repoisa sob re o leito fatigada.

Vão uns ultimos passos pela rua

Já não rodam os trens, peli colçada ,

E no jardirn, levanta a voz maguada
O mesmo rouxinol, cantando á lua.

Veio do baile, talvez.. Como ella dorme I

O seu vestirlo é uma séda enorme

Que se deixou cahir sobre o escabello

E qual sombra de amôr, que nada dura,
A rosa da manhã, vermelha escura,
Cahiu-Ihe exangue e morta do cabello •• �

JOSÉ BRAK-LAMY

---

OS RUSSOS
Por muito que sesaiba da Rus­

sia, por mais que se leia a respeito
d'ella, o que é que u-na pessoa fi­
ca sabendo an certo? Paiz myste
rioso. Paiz phantasiico, destina
do a peças de theatro. que possam
ter toda a feição moderna que se

lhes queira imprimir, sem perderem
o interesse melodramatico, que,
certos logares, do mesmo modo
que certas epocas-c-a idade media
por exemplo. -inevitavelmente dão
A liberdade concedida aos ser

vos deve ter mudado s -guramenre
a Russia a alguns resr-eitos ; mas,
os escravos haver-se hão já trans

formado na força e dig ridade de
homens a valer, ou ficará isso ain
da para um seculo que haja de vir,
apesar de todo o grande alcance
que aquelle nohre facto simbolisa?
Em se fallando da Russia, ainda

da mesma m lneira se continua a

fallar de rapina, de assalto e rou­

bo, como se isso fpsse por lá, a

melhor parte das rendas de muita
gente e suportamemo do seu luxo;
instintos baixos do venha-a-nós,
raspã) permanente de aves de pre­
sa, especie de açores, milhafres,
gaviões� de barrete de pelles e ca

saco estofado, que caem de impro·
viso num exercicio de voiateria em

que não ha mais senã) pilhar e ra­
pinar por uso e officio!
Um palhaço russo que velo a

Lisboa no tempo do Cinis.e:i, dizia
num speech de enthusiasticos enco

mios, as qualidades do nosso hos,
pitaleiro povo.
--Paiz generoso e amavel, em

que todas as portas teem argolás,
e, ás vezes, argolas bem boas, e

ninrruem as leva!
Paiz em que se manda um pre­

sente por um galego, que uma pes·
soa nunca tinha viste, e o presen­
te chega ao seu deutino! Paiz ma­

ravilhoso! Paiz inverosímil! Eu,
russo, te admiro.
E' possivel que deva attribuír-se

grande numero de defeitos d'elles,
á sua excentricidade. São, exceso
sivamente excentricos, aqueUes tus-

Henrique de Mendonça
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casa, o ficarem dois e tres mezes

sem poderem ir á rua, invernias
barbaras que os entristecem .•. Vi·
vem de sonhos, de politica, de
amores, de filtros, de conspirações
c de bruxedos .••
Ha uma lenda que refere que

quando Deus fez o mundo mandou
a Felicidade á terril para repartir
por c i as alegrias e as consolações
como entendesse: Andou a Felici
dade correndo mundo, e, quando
chegou á Russia, era de in veruo :

frio e neve; a tiritar, ponderou, de
si para si, que cumpria semear

cousas boas numa d'aquellas, tão

precisada de commodos e de re­

gosiio»,
-E' Justiça! dizia a Felicidada.

Isto agora é que vae a ser pur�
justiça. Bem lhes basta, coitadi­
nhos, o frigido torrão que lhes cou­

be.
Ia a metter e mão na boceta pa­

ra tirar beneficios e regalar os rus

sos dadivosamente, mas; tinha as

mão') enregeladas, e não poude
mexer os dedos. Por isso tambem.
não só lhes deu nada, mas fugiu
d'ali a sete pés!

JULIO CESAR MACHADO.

A PROVINCIA
Faro

A minha ultima correspondencia
produziu o efleito de uma metralha
que explodisse em acampamento
socegado. Faz lá ideia, sr. reda­
ctor!
E em torno da minha humilde

personalidade tem se entrerecido
lendas que nem as das orientaes
Mil e uma nuite«, tudo na louca pre·
tensão de me desvendarem o in-

cognito!
.

Soceguem, creaturinhas de Deus,
que ainda a procissão vae na pra­
ça ••
-O nosso qenia! Reitor diz ago

ra que os continuos não estão sus

petlSlls, mas apenas in,pedidos até

segunda ordem de continuar no

exercicio das suas funcções. Assim
noi o asseveraram os dito:> contI­

nuos, a quem. ha dias, nesta es

pinhosll missão que nos impuze·
mos de dizer toda a verdade aos

leitores do Heraldo, procuJámos en

'tre '¡�tar sobi e o assumpto.
A interview passou·se do .seguin

te modo:
.

. •. E' certo que v. ex
as (n,as in-

terviews, como sabem, não e cos

turne usar·se de outro tratamento)
forélm suspensos ha houcos dias
das suas honroslssimas funcções
de continUOS do Iyceu?
-Nada mais certo, sr •• Como

3 e 2 serem 5.
-E sabem V. Ex.as por ventura

a que foi devida essa cele�re sus

pensão, que t,anto tem agltado o

mundo lyceal ?
-Com' certeza, não sabemos;

suppômos todaVia que foi o edi
tal ' de má morte a causa da nos

sa mfelicldade.
--E não conseguiram V. E as a

purar quem tmha commettido o ne

fando CI Ime de arrancar do seu

logar tão alevantado diploma?
-Começámos as investig¡;çóes,

mas alguem nos segredou que não

'contmuassemos, porque fôra o pro
pr:o sr. Reitor, para melhor veriti
car se nós sablamos' cumprir O"

nossos deveres.
-Oh! mas isso é maudito, ex

clamamos! .•
-Pois é por is�o mesmo que te­

mos tido r�ceio 'de o dizer.
-Contllluam então V. Ex.as sus

'pensos até segunda ordem? !
-Não sabemos •.. não sabemos

a nos:sa situação, porque o sr. Rei·
tor disse nus já que não estavamos

suspeu/j{)s, mas apenas .. , impedidos
de tazer serviço.
Já vê que a differença é colos­

sal!
- Colossallissima, concordámos

nó" rdirando-nos satisleitos da va­

lio�a mtormação que nos haviam
fornecIdo .••

Em vista d'isto, podemos pois
irifol'mar-·os leitores de que os con·

tinuos do Iyceu não estão sus pen
SOS, como ha\ia dito. mas simples·
mente . impedidos!

Não é de extranhar que qualquer
dia sejam promovidos a cabos de

_esquaClra •.. elles e o Reitor!
,

-Quanto aos exames, do 2.°

grau, não imagina como houve lo
go quem encaixasse a carapuça
que talhámos aqui! Farrapos de
consciencia, talvez! F o poder é
que a firma societaria do negocio.
cuja escriptura lavrada em bilñet«

postal temos aqui sobre ,a nossa

meza. despeja todas as sua') iras
sobre o nosso amigo Conceição,
como se elle tivesse culpa de que
os socios (leia-se sucios) não fos
sem um pouco mais cautos, já que
não têern a vergonha precisa para
se conservarem •. _ castos.

·Dizem·nos até que - por tal fa
cto-querem promover uma repre­
sentado no sentido de ser exone­

rado 'de sub inspector aquelle nos­

so amigo.
E são capazes de o conseguir!
A firma tudo pó íe ..•
An-le, Conceição. associe se á fir

ma ! Faça se pançudo, faça-se mari­
bundo, faça se escroc, faça-se poliri
co, faça.. poucas vergonhas. e

verá como sobe no conceito d'elles.
e verá como, em vez, de o exone­

rarem, são capazes de o fazerem
cornrnissœio regio junto de qual
quer cousa!
Pois duvida? !
-Partiram para Lisboa no do

mingo ultimo os srs. Commenda
dor Ferreira Netto, governador ci­
'vil do districto, e Domingos Euse­
bio da Fonseca. deputado pelo cir­
culo de Faro.
A' gare foram despedir-se de suas

ex." muitos dos seus amigos poli.
ricos e pessoaes.

Argus &: c-

pirito dos leitores umas observa­
cões proprias generlcas, sobre que
melhor depois assentarão quaes­
[uer refiecções. Não só a sua se

riedade recommenda prolongado
estudo, mas tambem a fragitidade
Jos laços que o seguram ás indivi­
dualidades políticas exigem a acção
d'uma delicadeza requintada. E,
como agora não me permitte a es

cassez do tempo, prometo o para
breve, n'um tentarne pernnaz a que
alliarei a independencia de aprecia
ção, como sempre.

RAUL D'OLIVEIRA

PRAIA 01 ROCHA
o que n'esta praia se salienta-e

lhe imprime um cunho de exquisí­
ta originalidade são os agrupamen­
tos de rochedos multiformes, dis­
postos em fundo de scenario C�­

prichoso, Ao inverso do que soc­
cede em outras praias, onde se,

eriçam dentaduras penhascosas ,1
orla do mar, aqui os penedos en­

vam se no interior da praia, uns­
disseminados pelo areal,. outros
mais internados, quasi adherentes.
á muralha do fundo, contornada
em ferradura e estes fraguedos af­
fectam fórmas rnonumentaes, que
se debuxarn em formosas linhas­
archrtectonicas, modelando se ¢fDI<

phantasias estructuraes, rasgando­
se 'em arcadas, escavando-se elD'

grutas, talhando-se em fustes e C3--
.

pireis, como se ali jazessem, na

derrocada de remoto cataclismo,
e ainda na agonia do esphacela­
merito dos seculos, os escombro,
de alguma cidade antiga, onde ti­
vessem florescido primores de ex­
tinctas civilisacões,
Sobretudo impõe-se á nossa ad­

miração n'este afloramento de ro­

chas uma fragoa enorme, monu­

mental, cathedralesca.
Esre colosso, rematando em ares­

tas ponteagudas, á semelhança de
corucheos elegantes e floreados,
crespo, e rendilhado na superfície,
como se escopro magistral ali ti­
vesse burilado caprichosos lavores
e laçarias, dir-se h!d no seu cons­

pe cto, por uma das faces, o for­
moso frotispicio de uma basilica,
um tanto derrocada, do .nais puro
typo gorhico, e, para mais conpie.
ta illusão até na base sobre uns

penedos, talh idos em degraus, co­

mo escadaria ern ruina. .

asg r-se
u n portico ogival, que dá p,.¡ra o

vacuo, figurando se que () interior
do templo foi derruido, Moldura-se
n'este portico uma deliciosa pais i­
gem, enxergada atravez d'esta aber­
tura. UlU castello roqueiro, que se

engastano vivido esmalte do céu,
corôa magrnficamente o outeiro,
que o mar oscula á embacadura da
barra de Portimão.
E' uma scenogrilphia esta praia

singu ar. O areal dilata-se em se­

mi circulo, orlado ao fundo pelas
penedias amuralhada" com I n'ulD
palco apparaloso, descenJo até á
nbalta sobre o mar n'um declive
suavissimo, compacto, liso. com

um parquet, realsação perfçita de)
do salão Ji:! praia, sem est,as cila·
doiS da areia movediça, que se in­
troduz no sapatú com impertinen­
cias vavillosas e perturbadoras d.as

p ¡Jestra� galantes.
E: esta planura prolonga-se para

além da orla do mar, sempre ma·

Cla, sem rugosidades pedregosas,
convidando o banhista a entregar·
,e í.onfiaJ;¡mente ao seio voluptuo­
so d'estas and IS, gue no seu arfar
cartcioso tamo differem da ,indo­
mita energia da vaga do n.orte, ira­
cunda, intrata, el, e tão allies e

hlmlll,)sas estas ondas, que natu­

ra mente propendemos a phanta­
..,iar recataJa no my-;terio das suas

profundezas ceruleas e tran�¡ucidas
uma esplenJlda flora mannha a

-.1jardlllar alcaçares feitos de ro­

chedos e de grutas maravilhosas.
habitados pelas onJinas e ornados
de coraes, madreperolas e conchas
finas, l<tmbrallJj que esta exotica

penedia da Rocll" é o arcabouç()
,.lesm mtelaào de fabuloso palacle).
morada de alguma divindade do
mal, postel a descoberto n'uma des�

ocaçáo das aguas em temeroso ca:­

tç¡clY,l11o.
Nas convisinhacas da Rocha, ern J.

qUidl'-tui:!r ponto p�ra onde se relao-.
ceie a vista, perspectiva·se �ma tOf-·,
mosa ?aisagem, um pan,::>rama at-­

trahente, hilare nos tons eSl'nen;¡l­
dinos dos vinhedos. Salientam·se,..
porém, os aspectos em que a ca­

�arta dd villa, o esbelto logare)o cle,

Ferragudo, alvissimo COfiO uma.

ninhada de pombas, apparecen.100:<
sempre graciosissimo em qual(juet:"
dos aspectos do panoram� de P'Jr­
timão, e os ruinas da ve,\ha forta.
leza dão viventissimo re�)ce a cs-

• �f �

t'iS collinas verJt!)antes, ij'.ue sao �
fimbria da tunica pendente do�
ho'nbros gigantesco,> da serra de
M l:1cillque, avulta.ado ao longe
n'um horisonte opalisado na luz.
polychromica de um doce entarJe�
..:er e dominando sempre soberba
me�te os aspecto� do littoral ar

. -

garvlO. JULIO LOURENÇO PINTO.

Loulé
A despeito d'este sol de 28 graus,

á sombra, conjugado em enleios a

morosos com os encruamentos de
um norte fastidioso-que me devia
convidar a somnolencias longas­
volto a occupar o meu posto.
U leitor deverá ter nora Jo esta

ausencia larga C!, quiçá, em fluidos
de linguagem mordente, teclando
as estridencias de gargalhadas saro

donicas mephistophelicas, terá dito
e repetido: «emfim, vi-rne livre de

aqllelle ingente massadorll !
Mas l1ão, esta intermittencia, es-

-te Interregno foi uma atroph,a des

carregada relas soalheiras d'este
estio rigoroso, apposto a empanar
com a opacidade densa que boro
bulho do sol, ·em nevoa grossa, o

estudo astronomico que faço nos

ares politicos, para aqui reprodu­
zir. Falta d'assumpto, es�e aspectro
satanico que pungentemente mar­

tyrisa o informador não houve, Lou­
lé tem sempre nOVIdade. A's vezes

o noticiario em feriasinhas curtas,
como um dia de dezembro, embo·
ta·se n'uma languidez fastidiosa a

aterrori�ar me; p.rem logo no outro

dia, malo sol com os doirados raios
do seu brilho põe tonaltdades nas

beiras dos telho' dos, nas rL!as, nos

campos ,surge a noticia buliçosa,
salt.tant�, como a avesinha de ,'s­

gaiho em e"g'albo em manhã orva

¡hada, assomando primeiro á porta
do burguez madi ugador, depois do
artista o tinalmentl! burocrata ati

dalgado. Vê se, então a alegria al

jofrar o rosto d'esta gente e as car

qUll1hadas sahirem vehementes.

Agora, limpo o ceu do nublad·

produzido pelo foguetOrto do outro

uia e resolVido o problema c�pital
do rancho aos presos da cadela­

phenomenos (chclmemos-lhe assim)
Inexpl:caveis no mundo da sciencilJ
-a realidade dos factos'estampada
/no cbromometro do tempo marca

em estado febricitante a proxim.!
eklção camararia e o fim ou pri"
ClplO da celebre machina, para de
sinfeccãu, ua camara.

D'e�te ultimo caso a fertil phan
tasia dos meus patricios falla mais
alto que a desoladora nitidez dos
factos. Em frente da actualidade
que, como batracbio, esacha no pan
tano asqueroso dv passado, ainda
recente, a verdade foge um nadi­
nha da sua via de conducta e per
de se nos labyrinthos curvos e som

brios das cOllJecturas, resaiband I

nas conversações o azedo do exa·

gero. São as consequencias dedu
cuvas da prodigalidade por um la·
do e d.i avareza por outro, apre
senta¢as, pelo mesmo sujeito, á

contemplação do criterio pessoal.
Sobre o outro caso, qlle consi·

derações especiaes galvanisam os

blccos da minha penna em correr

sobre o papel sem alicerçar no es';'

Deve realisar-se nos dias 29, 30
e 31 do corrente mez n'esta vil­
'Ia a annual feira, denominada Feira
,te Louie.

- Ha grande animação para os

proximos banhos. Quarteira, que
é a nossa praia habitual, promette
extraordinaria concorrencia e boas
distracções. 'i í,
-Passa incommodado o sr. João

de Sousa Bento Oliverra.
-E�tá na Figueira da Foz o sr.

dr, Alvaro Roxanes Carvalho, ha­
bil facultative.
-Em servico forense veiu a es­

ta villa o sr, dr. Marreiros -Nerto,
que se encontraveraneando com

'sua ex.ma familia na praia da Luz.
:-0 sr. Joaquim Magalhães Sil'

va, estudante do lyceu, foi passar
uns tempos á ilha da Madeira.

R. O.

Jo�é fl'anci�cu Teixeira o'Azevelio
ADVOGADO

Largo da Graça, 82-1.0:-Llsboa

Regata� em Villa Real
No proximo domingo deve pro

ceder se em Villa Real de Santo
Antonio á cerimonia do baptismo
do barco salva-vidas adquirido pelo
posto de soccorros a naufragos da
Ponta da Areia, dependente do
Real Instituto de Soccorros a Nau
fragoso
Commemorando aquella cerimo-'

nia realisi-l se n'aquelle mesmo dia
urna attrahente festa maritima con·

stltuida por cinco regatas a premio
e que decorrerá sob o seguinte pro­
gramma:

La corrida-Escaleres de 4 re

mos tripulados por amadores. Pre­
mio: medlllilas de prata.

2.a corrija-Barcos de recreio á
vela. Prt!mio: medalha de prata.
s.a corrija -Barcos de pesca (ga

leões). Premio ofierecido pela Em
.

preza PortL!gueza de Navegação
para o Algarve e Guadiana: réis
12;¡POOO.

4.a corrida-Escaleres de 4 re

mos tripulados p.lr protissionaes.
Premio: 2;¡P250 réis.

5.a corridd-Celhas. {.o premio:
I ;¡pooo réls. 2;

° premio: 500 réis.
Para a core ida de escaleres de 4

remos tripulados por amadores es

tão inscriptos dois barcos d'esta
localidade e um de Villa Nova de
Purtlmão.
Para a corrida de vela estão ins­

criptos os cuters Satellite, Alcides e

Alinda.
Na corrida de galeões tomam

parte o Rdampaql), Blanca e Dtago,
A regata deve começar logo que

regressem ás suas amarrações to­

dos o� barcos que em cortejo de
\ em seguir·tá�' 4 horas precisas pa·
ra a Ponta da Areia. afim de con­

duzir os convidados que vão assis
tIr aa bapti�mo do sal va vidas D
L14iz Fillppe, cerimoma que terá Ip­
gar n() posto de So;corros.a Nau­
fralt°s.
Este festival maritimo é feito sob

a direcção do Gremio de Sport
Nautico recentemente creado e an­

nexo á junta local da Liga Naval

Púrtugueza, sendo as despezas co

bertas por s.ubscripção aberta en·

tre um grupo de socios d'esta as·

sociação.
As medalhas de prat::t para as

corridas são feitas pelo conhecido
fabricante de condecoracões de LIS­
boa, FrederiCO Gaspar da Costa e

conforme o detesminado no regula­
mento dos serviços de sport nauti­
co da Liga Naval Portugueza, ha

'pouco approvadó officialmente.

Para que os leitores possam
j!llll'lIr bem de quanto tem pro­
gredido a Praia da Rocba, ar­
rancamos boje o seguinte trecbo
ao livro "O Algarve)), de Julio
Lourenço Pinto, publicado em

189".

Portimão no seu conspecto geral
é a mais formosa povoação do AI
garve. Em graças de perspectiva
disputa-lhe primazias Tavira. que,
sobrelevando nos ornamentos da

vegetação em que está encasroada,
é todavia inferior no ridente desa
fogo da sua largueza panorámica.
O Q'1e em Portimão, margens, caes,
ponte, é mais amplo, miniaturisa
se Tavira com mais requintes de
pittoresco-
Sob o ponto de vista commer­

cial, depois de Villa Real de Santo
Antonio. o porto de mais movi
mento, em que são factores prin­
cipaes as minas de S. Domingos,
de Cortes Pereira e as províncias
de S. Domingos, Portimão é o cen­

tro algarvio de mars vitalidade.
Para o nosso intento de excur­

sieni-ta despretencioso, Portimão
notabilisa-se principalmenie pela
sua formosa e originalissima praia
da R cha.

Singular e pittoresca esta praia,
como certamente outra não ha no

paiz em equivalencia de encantos,
e em condições hy.írographicas tão

vantajosas para os usos balneares,
'lue póde competir com outras qUI!
se go�am d'essa prunazia, se não
as sobreexcede, ao passo que com

esta dadivosa P' o.Iigalidade da na­

tureza contrasta a absoluta careno

cia de cornmodidades de installa­
ção caseira para quem não possuir
"lguma das poucas casas. que for­
mam o grupo de habitações alean­
doradas pelas encostas d'estas de­
hciosa estancia,

De resto nenhum outro vestigio
da actividade humana se divisa ali

n'aquelle recantinho paradi-na ;o.
Nenhum asso-no de iniciativa par
ucular tenta aflorar atra vez da ro

tina e da inercid mJigena n'um
prurido de aspil ação aos fi:!stins d IS

.

hodiernos progredirr.entos. N'�m
uma mediocre hospedaria, como

quaL�uel' das que se no., deparam
nas princlpaes povoações do Al­
garve, nem táo pOLlCO qualquer eOiJ

sa com arremedos a club ou casino!
Pirroresco, muitu pittoresco só­

mente. sobre o qual ainda assim
alastra a nódoa da banaliJde d'a

quellas vivenda incaractenstica[) tão
discordantes das excellencias na

turaes do privilegiaJo recinto, que
está exorando misertcorJ osamente

não lhe profanem a virgindade d I

nanva bdleza: deixanJo-o em paz
no ditos I remanso d,¡ sua poetica
e melancholica solidão, todo em·

bevecido nos murmuros madrigaes
que \:m estreito amplexo lhe segre
dá. o amoroso oceano, já que não
souberam realçar·lhe o garbo com

o adorno de alguns cottages ou cha
lets a resaltarem esbeltos e riJen
tt!S n'aquellas colimas e peneJlas,
a que se sobrepõem em segundo
pi illO as espelnadas verduras dos
pampanos-singular alliança Jo ve

gt!tal e do meneral i:!m harmoniosa
confraternidade de pd.fras e fragas
marinhas.
No tocante a influiçóes de vida

moderna até faltam quasi por COill­
picto a3 barracas, que a outras

praias il:nprtmem a ammação riden·
te e movimentada de um acampa
mento.
Afóra alguma rara tenda, de ex­

clusivo uso privado, os resguardo­
pos banhistas improvisam se nas

anfractuosldades, nos concavos e

fendas cavernosas com que a na

tureza acudio previdente em defe­
za do puJor, e n estes apertados
lances desempenham preciosa e

proviJencial missão os l.:nçoes, que
são para os banh stas da R,)cha o

que foi para o ancestral Adão a

folha de figueira, in�fficaz wd'lvia
esta veneranda dcfe'ia da pudicicia
e decencia publ1cd, q'Jando algum
gnomo chocarreiro e frascaria, al­

guri': Puck travesso e folião, pas­
sando em galhofa endiabrada n'u­

ma, Infada de vento, pÓI! mão atre·
vinda na discreta cortina, possesso
de uma ph�ntasia bizarra d� see·

nas mythologicas, em qUi:! o olho
lubrico do satyro impuro surpre·
hende, entre as penedlas protecto­
ras a dryadc despreoccupada.



l'tmdencia'
Na casa da minha residencla fni

P"I curado sabbado ultimo pelos ex.mo>

H�. drs. Autnuio Padinha e Silvestre
Fal�ão que, lida uma carta do ex."?
sr. dr. Estevão de Vasconcellos que
jutgava aggl'avalJa a

.

sua dignidade
n'urnas phrases da correspoodencia
de Villa Beal de Santo Antonio ill­
.sen a (ln u II imo numero do Heraldo,
�m nome d'aquelle ex.?" sr. deseja
-varn saber o auctor da referirla cor

':respfllldellria para rerlamarem o de­
- saggravo. Respondi que por motivos

-especiaes não podia reveller o nome

·-.10 auctor da referida correspOllden·
veia. Illas que d'ella assumia inteira e

iipl€na r-sponsahilidade. Mais disse

-qne da. propria correspondpllcia se

�ollcluia respeito e cOflsideri:lção pelo
-caracier do dr. Estevão de Vascon-
-cellos e que, não havendo u'ella pa
lavras algumas offensivas, motivo al

gllm havia para desaggrave. Demais,
eu SOil miuucioso na orientação do
meu jnrrial e, nunca cnnsentindn
phrases lujuriosas seja para quem
fõr, tamhem as não consentiria para
O ur. Estevão de Vasconcellos. Leu
enrã« O dr. Antonio Padinha o seguin­
te perlodo da eorrespondeucia. (lb
servando ser aquelle o que poderia
offender os brios do seu coustituiu­
te:

IDesfiando assim a historia, com mathematica

documentação, facil será 80 "Canudo» provar ao

dr. EsteTào de Vasconcellos que, a' continuar
fl'eSS¡¡ questão, põe em eminente perigo a aureola
de prestigio que o cerca.

.

Finda a Ip,ilnra pergrHllei" eu: ve

jam v.as Ex.as se u'esse periodo ha
a guma palavra offensiva para o dr.
VilStOIICpIIIIS? Disseram Ole: quP, o sell
cúnslituiule era muito meticuloso em

P<JIllos (fhollra, que'se isemplartl de
essas queslões polilicas iocaes e isso
o levara áquelle pl'(lcedimenlo. E co­
mo en dissesse que da leitura da

propria correspondencia se concluia
Ilada baver de offensivo para o dr.
Vascollcellos, o dr. Antonio Padinha
pediu·me para eu escrever a minha
resposta. Da melbor voutade accedi
e perguntei, visIO serem f t horas da
noile: querem v.as Ex.as já (IU que
lhes entregue ámanhã ?-Pois sim,
ãmanbã, respondeu o dr. Padinha.

Logo (.jue suas ex.as sahi[alll es
crevi eu a seguinte carla.

Illustrissimos e Excellentismos
Senbores Poutores: Antonio Pa­
dwua e Silvestre Falcão.

Na minha qualidade de director do jornal «O
Heraldo» pedem-nos Vossas Excellencias para que
110S dl!!a quem é o auctor da correspondencia de
Villa Real de Santo Antonio inseria no ultimo
IlUmero d'aquelle jornal, pois tendo recebido uma
carta do DI,UtOI' Estev�o de Vasconcellos que na
mesma correspondencia julga ver "�gravada a sua

'lI�nldade, em nome d'elle reclamarem o desag-
gravo. .

.Conbeço pessoalmente o auclor d'esse escripto,
sel bem do seu elevado caracter e provada ho­
ll",sUdade, e de tão inequivoca signiflcacão �ão as

phrases da mesma correspondencia, q-ue duvida
;J1�umll tenho em tomar a sua respon�abilidade e
declar .. r-voó que nada ha n'ella de olf,jnsivo para
a

.

dlgnlrlade do ))OUtOI' Estevão �e V.fconcellos.

I)lzer-v�s ,que tet.,ho consideração e respeito pelo
ca�actel ri esse distincto meilico li sustentllr posi­tIva e cathe�ol'lcaOiente o que se disse n'essa cor­
..efpN"ienCia e por isso o sustento.

Ha elfectivamente dentl'O do incidente medico
a que ell. s� refere uma Irrítante questão pessoal
q�e "podera vir» macular a repulacão dos qu
ti ella se envolverem, mas, como V.•; Ex'" aca­
•am de declarar-me, o dr. Estevão de Vascon.
cellos, .está fMa ,Fessa irritanle questão pessoal
� tlor ISSO mUlto fóra tambem d'aquella má pre-"1t1.são.

Entreguei a ao dr. Silvestre Falcão
na IlJallhã de domingo. Na tarde de
esse mesmo dia fui de novo prllcuradII pelos ex.mos srs. drs. Anlonio Pa­
dillha e _Silvestre Falcão que me dis
seram nao corresponder a miuha Cilr
ta al s seus desejos. E disse (J dr
..A1I1�!lío Padiuha: que eu na carta de:
vena ler escripto o que dissera na
'Vespera.
-Mas é preci�arnente isso o qut-'

.eSerevl • observei eu.
-Pois sim. rdllrqlllll o dr. Padi

i�ha, mas é que a Carta lem muita
"lller�lura. N'es!as cousas usa,se II

!latolJrsmo e v. deve escreve'r isto só
"nellIe: que na correspondencia nada
"a de (Itfensivo para o dr. Vascollcel-.�Js. [Jem consentiria que DO seu jllr4lal se o�endesse a dignidade d'aquel­le 1lI8i1ICO.
Observei que a minha carta ia pro­'\'avelmellle tornar-se publica e que

:qllelle laconismo levaria o publico a

.azHr elTado sentido sobre o meu pro­cedlllleur.o. Eu talllbem era cioso dosmeus bnos .

�.' e por ISSO tornava·se iu-

�s:.ellsavel f¡i�ar bem o seguinte:�A • ?rzelldo eu lião haver phrases of�IISIYas na correspoDdeDcia,emcousa

alguma a alterava oucontradizia. E dI'
ahi a conveniencia da carta ir tal co
mo estava escripta.

Mas disse o dr. Padinha:
-Mas é que na carta ha pontos

fóra da queslão. Este por exemplo:
"ê:;; he��" ������ ime�-íc �'���t�;;:;s; esc�ipto,
sei ,bem do seu elevado caracter e provada hones­
tidade. te.

R -sm.ndi que tomando eu a res

posahilidade da correspondencia en
.

vez do auctor, es rihava no conheci­
menlo pessoal das silas nobres qua
lidados o meu procedimento. Aquella
ref-reneia estava, pois, muito dentro
da questão,
L ...n ainda o dr. Padinha o segnin

le periodo da minha carta, julgaudo-«
dispensavel :

Ilizer-vos que tenho eonsideração e respeito pelo
caracter d'esse distincto medico é sustentar posi­
tiva e catbegoricamente o que se disse n'essa cor­

respondeneia e por isso o sustento.

Peguei no Heraldo, li alguns pon­
lOS da correspondencia, I' pergu-t-i:
as phrases que emprego na carta nã¡,
são positiva e cathegoricamente as

que se empregam lia correspoudeu-.
ria? E logo o dr. Falcão: Sim, !lãl'
ha duvida nenhuma,

Pediram- me ainda os ex.
mos

srs.

drs. Antonio Padinha e Silvestre Fal
cão para ell dispeusar o ultimo pe

.
r iodo da carla. Accedi da melhor vo�;­

tade, dizendo que se a alguem elle
conviria era ao dr. Estevão de Vas-
concellos.

.

Escrevi então nova carta, copia
fiel da que acima tralJscrevi, mas

sem o periodo final que começa em
Ha effectivamente e acaba em má pIe.
visão. Entreguei dppois a carla ails
ex.mos srs. orso AnlOllio Padinha e Sil
vestre Falcãl) que a acceilarilm.

Hontem reéebi do dr. Anlolliu Pa­
dinha o seguinte hilhele, ac(¡mpanha
do das copi;JS que ao deallle se se­

guem:
Ex.IDO Sr Antonio Santos

Junto as copias das cartas que o sr. dr. Este­
vão Vasconcellos nos dil'i�iu e a nossa respo,tá,
que pe�o a fizeza de publicar no "Hel'aldo», co­
mo ficou comblDado, sem mais commentarios.

Sou com estima.

De V.
fintonio j>adin}¡a.
Ex IDOS Srs. Drs: Antonio

Padwha e Silvestre Falc¡io.

�Ieus Illustres Colltigas
Ha mais de tres mezes que exerco clinica em

Villa Real de Sauto Antonio, e dur�ntP. ess� pe.
nodo t�nho procedido com a maior isencáo e Stl­
renidade em todlls us actos da minua v'-da, ¡¡["s­
tando-me por completo das luctas lOCHes e nau
pensal.do sequer em tirar qu"lquer desforco im.
medillto da pel'si¡:uiçào pessoal que me tel;1 Sido

movld� com o intu_!to de evitar por todos os pro­
cessos a mlOba lIonleação definitiva para med,cu
muniCipal d'a'luelle cl>ncdho Nil correspondenl ia
de VIlla Real de Santo AntOniO, inserta no IIU.
mero 1154 do nHer.ldo», "mrma-se porém que
se eu não me aluelar por com¡,leto da quest,lO re
l"tlV'l ao provimento do partido medico, essa ques­
tão podera pôr irremediavel mancua na mlnba
reputação

Cumo me não é possivel alheiar mais do qu"
me tenho alb�lado até aqui de uma questlio elll

que sou o pl'incipal intereósada, julgo que nd cor­

r�sp8ndencia do «Heraldo» existe ullla �¡froutil
pura os meliS brios, que não devo deixar passar
sem a devido desaggrilvo.

Peço pOI' isso a V. Ex.as que liquidem esta
pendencia, exigindo em meu nome UlUa repara.
ç:lo cOlUplel., da pOSSO" qUe tornar a responsabi­
"dnde da refenda correspondencia.

De V. Ex.'· com a m .. ior consideração e estima.

Collegas att o ob� .•
(a) éstevão de Vasconcellos.

Tavira, 20 d'ngosto de 1904.

Ex.m. Sr. Dr. Estevão de
Vasconcellos e nosso Illustre"
collega.

No oesempenho da honrosa missão de que V.
Ex.· nos encarregou, por carta de 20 do cor'ren
te, procuramos em sua casa o Ex.IDO Sr. Alitonio
Santos, .rec�actor principal do «Herllldo", par.
que nos mdlcasse qu.1 o auctor da cOI'responden­
cia inserta no numero 115i do seu jorn.I, no
contbeudo do qusl V. Ex.' linha visto uma affron­
ta pam os seus brios.

Pelo me.mo Sr. nos foi dito que, por motivos
especiaes, nos não podia revelar o nome cio ali­

ctor da referida corre�pondencia, mas que d'ell ..
assumia inteira e pldna responsabilidade.

Proced�ndo-se em seguida á leitUl'a do arti�o
incriminado, o Ex.m• Sr. Antonio Santos, nos af­
firmou por uma fórma cathegorica e positiva qu,.
nada bavla no refendo arugo que podesse julgai'
de a[rontoso do caracter de V. Ex.·, e qua St

houvesse, elle em caso algum consentiria a SUi;

publicação, tal é a consIDeração em que tem II

probidade de V. Ex.·.
Em face d� tafS declarações, entendemos qUe

fica perfeitamente IllIbado o caracter de V Ex.",
e demos por terminada a nossa missão.

De V. Ex.' com a maior consideraç¡lo.
Collegas att.o, obg.o,

(a) Silveslre Falcão.
.fIntonio ?aoinl¡a.

Tavira, 20 d'agosto de 1904.

Como os leitores \'êHm, na carta
dos ex.mos srs. drs. Silvestre Falcã
e Antunio Padinha lião se faz meuçã"
á carta por. mim tl$cripta a pedid.
d'aquelles ex.·oa srs. e que, depoi ca

Ie discutida e alterarla, foi por suas
-x ,

al acceite. Certamente não houve
rlm mal intencionado n'essa omissão,
mas como ella, embora sem detur­
par a verdade dos factus, pudesse,
no entanto, levar o publico a ajuizar
mal do men procedunemn, entendi
PU dever historiar Ioda a verdade de
esta questão.isem commentaries, pa
ra que melhor fiquem illesos de quai
quer má suspeita os brios do dr.
Estevão de Vasconcellos e os meus.

. Tavira, 25/8/1904..
cI1ntonio Santos.
--

INFANTERIA 4
No dia Ig apresentou se da dis­

pensa qtle lhe havia sido concedi-.
da o tenente Diniz Rollo.
-Terminou a licença disciplinar

que estava gozado e acha se ao

serviço o aspirante a official João
Pedro Garrana. -

-Foi apresentar se ao chefe dos
servicos adrninistrativos nas ma­

nobras que se realisarn na 5a di­
visão, o aspirante a official da ad
ministracão militar Vicente Ferrer
Maria Franco, que se achava em

tirocinio e II Vendas Novas, sendo
lhe contado tempo como de tiroci
nio o tempo em que estiver n'a­

quelle serviço.
-Passclu a infantería 12 o mu­

sico de 3.a classe Antonio de Cam
pos Fel zes, por troca com o d'a­

Ljuelle regim.ento Mauricio Carau.
que já foi augmentado.
-Foi readmittido no servico o

2.0 sargento José Anton o Viegas.
-Por ter sido nomeado aspiran­

te aux liar, provisorio, dos correios,
marchou para O' Porto o 2.0 sar

gento José Christo oj ão Gil, o qual
é considerado de liCei!ça registada
e Ct,mo supranumerdrio no regi·
mento.
-Recolheu já de Lisboa, onde

tinha sido chamado, o tenente

Olrispim.
-Já se apresentou e assumiu o

commando do 3.° batalhão o major
sr. Carlos d' AlmeIda Corte Real.
-Foi declarado 1.0 sargento gra

duado, cajete, por ter o curso' do
Real Collegio Militar, com o ven­

ciment" diario e unico de 300 réls,
o soldado Jayme P.res Cansad).

.

-J á e::.tá pu bcadú o convi:e p_.ra
os (,fficiaes sargentos ajudantes e

l.
os
sargt:ntos irem servir no ultra­

mar no;; termos do decreto de 14
de novembro d..: 1l)01.
-No dia :.I. I assu ,¡iu o commando

m litar de Tavira o sr. gen�ral
VIeira Pimentel, commandante da
8.a brigada d'.nfantena que. em

,erVtçJ d'inspecção aOs reservIstas

do D. R. R. n.O 4, aqui ch;;:gou a­

companhado eo sr alferes Gama
Pmto, servinJo de aiudante de
Campo.
Seguiu para Lago� no mesmo

serviço; hoje, por 5 i/2 da man:lã,
afim de inspeccionar os do D. R.
R. n.O 17 n'aquelld cidade.
-Passou a ser commandante mi­

Ltar de TaVira o sr. major Viegas.

Terminaram os serviços da junta
de recrutamento n'este concelho,
tendo os officiaes que d'ella fazem
parte s'eguldo em . 22 do corrente

para Olilão.
Consta nos terem havido bastan­

tes re�ursos, princIpalmente da par­
te do medico adjunto á mesma.

Ainda havemos de dizer alauma
b

.
b

cousa so re a compOSIção actual
das juntas de recrl,tamento, ácerca
du p pel desempenhado peLA junta,
propriamente dlla� e pelo medIco.
Na junta de recurso em LIsboa,

segundo nos con�ta tambem. só
teem comparecido rocorridos de 3
D. R. R., sendo o principal o D.
R. R. n.9 4 que só por SI tem aa
do que fazer á rne�ma junta.

O sr. general commandante da
brigada visitou nos dIas 22 e 23 do
corrente a carreira de tiru regimen
tal no sitio de S. Marcos, tendo
assi�tido ás sessões de tIro feitas
pelos reservIstas da companhia de
I:'aro que para esse fim aqUI che·
garam em 20 commanJados pelo
capitão Amado da Cunha e tenen­
tes Ramos e Luz. .

No dia 23 assistiu tambern a uma
theoria feita aos reservistas da com­
panhia de Tavira, e em 24 a um
exercicio no campo da Atalaya,

: commandado pelo capitão Cezar
Ribeiro. tenente Lemos e alferes
Vasco Campos.'
O exercicio correu muito bem.

tendo sua ex." ficado agradavel­
mente impressionado, como nós
tômbem ficámos, pela maneira
como os reservistas manobraram,
especialisando o ataque que simu
laram e a marcha em linha para a

continencia final.
Felicitamos o pessoal instructor

composto d'estes tres ofl1ciaes .

NOTICIAS PESSOAES

Começa amanhã a' novena de'
Nossa Senhora da Ajuda.
---

Tem logar no domingo a festa a

S. Luiz, P.O sitio de Sant€! Marga­
rida. .

, ' ;� ,d

Acompanhado de sua Camilia está em Bcliquei­
me o SI'. Lou ren�o C. yolla.

. "".... *-

Acompanbado de sua esposa, filhas e sobrinha

D. �Iaria Thomazra regressou das Felgueira 8 Faro

o sr. dr. Virgilio Inglez.
X

Regressou de Lisboa a Faro, acompanhado de

sua familia, o sr. Matheus Joaquim da Silveira.

*-

Regressou de Lisboa a Faro o sr. José Theo­
doro d'Almeida Coelho.

X

Retirou de Foro para Coruche, seguindo d'ali

para as suas propriedades da Beira, o sr, dr. Ar­
naldo �1etello Liz Teixeira.

*-

De regresso das Caldas de Monchique chegou
a Faro o sr. Victor Castro da Fonseca .

*-

Acompanhado do sua Camilla regressou de Mon­

chique li Faro o sr. Eduardo Augusto Marques.
*-

R .. 'gressou de Entl'e-Rios a Faro o reverenoo

conego José de Sousa Guerrsiro, vice-reitor do
seminario d'aquell� cidade.

*-

E.tá em Tavira o pae do sr. Antonio de Deus
Pinto d'Almeida. '

*-

Cbegou bon tern a Tavira o sr. José Solesio Pa­
dinua.

*-

Regressou ho Item a Villa Real o sr. Frederico
Ramil'es.
--

A guel'loa

Lisboa, 25, ás lO, m.-Corre
o boato de que os-japonezes toma­
ram Porto Arthur; não ba, porém,
confirmação.

-_._

Ar'mações de alum
Peixe vendido nas diversas lotas
do Algarve desde o dia 16 até ao

dia 22 d'agosto de 1904

'TIlia neal

Abobara, 109 atuns. 75 atuarros e

IO albacoras, vendidos por réis
781;fJl°4I.

MedI) das Casca.s, 198 atuns e 61
atuarros, vendidos por I.3g5;fJlz05
réis.
Ban'il, 291 atuns, 155 atuarros e

2 albacoras, vendidos por2'901./b528
réls.
Livramento. 70 atuns e 62 atuar­

ros. vendidos por 61g;fJl831 réis.
Bias, 49 atuns, 1 atuarro, 8 alba­

co! as. �o corvinas e 2 peixes aguo
lha, vendidos por 322.¡p549 réis.

Cabo d� Santa Mada, 2� atuns,
vendidos por I4J;fJl333 réis.

Galé, 17 atuns, 3g atuarros e 1 I

albacoras, vendidas por 25g;fJl9I6
réis.
__00

M[RCAUO UE GENeROS
DIA. 21 DE AGOSTO

'Cevada ... ..... 460 14 litros

Trigo broeiro ... " 700 J) J)

Trigo rijo 750 » J)

Favas ... '. o.' •• 700 18 »

Grão ........... I:tJ;200 u

Milho de regadio. 600. J) »

Milho de sequeiro 580 » »

---

HOI'al'io dos comboios

(êstação c/Olhão)
Par·tidas

Comboio de mercadorias.

Tramway para Faro • •

.

,) »Portimão •

Comboio correio. • • •

Tramway para Faro • •

Chegadas

7,30 manhã
10 »

Munte-�io Arti�tico Taviren�e
o

¡

�t por"ordem .do sr. presidente da'
assemblêa geral é esta convocada a

reunir na sala da associação, no dia
28 do correute pelas l) horas da tar-'
de afim de lhe ser presente um re­

querimento da direcção que pede.
authorrsação para levantar e prose­
guir uma acção, bem como a verba
destinada para esse fim .

No caso de a sessão não poder
realisar-ss no dia indu-ado por falta
de numero deverá effectuar Sil no

mesmo local e para o mesmo fim a

ideutica hora 110 dia 4. de setembro>
Tavira, sala das sessões do Mllole­

pio Artistic.O Tavlrense, aos 24. de

agoste de 1904..
O secretário,

(124) Jose Gonçalves Palmeira Junior

ARRENDA SE 3 ou 4 arillos. a Con­

tar de outubro proximo.
Na freguezia da Conceição

O serro do Tourinho, 110 Alrnar­

gem. que se compõ� de terras com

figueiral e outro ilrvoredo e casas de

mu�ar1ia.
Na freguezia de S. Tbiago

A propriedade da Callada, que se

c"mpõe de terras de semeadura, vi·
Ilha, figueiras, amendoeiras. alfarro­
ueiras, oliveiras e HuIras ar\/ores,.
com casas de moradia, raloada e pa­
lheiro e mais perteuc�s ¡;Otll poco de

agua.
A quinta de Galixe. que se compõe

de terras de sequeiro e horta, cllm

llora e tanque, villha, figueiras, a-'

mendoeiras, oliveiras e outras arvo­

res, casas de moradia, armazens, ra­
madas e palheiro e accessorios.

Qnem prlltender dirija se a José
Maria Parreira. (IIg)

Daga de Sabugueiro .de superior
ollalitldde, ligitima da Regoa, pruvin­
¿ia do DOl1ro, da nOva colheita, ven·

tie Rodrigo Gago da Graça, rua do
\ião-Foro-Tavira. (120)

Carl·o de carga de besla �ó,
vende se. Traia se com D. Lndllvlila
Pachp.cn Furtado, rua da Corredou·
ra. -Tavira. (121-)

£::;radechnento Anl.onio Pe­

liro Gaivão. Carelota Gaivão d' A 1-

meith. Maria Martha GaIvão Mell'�e.s,
'iaria da Conceição de Carvalho.
João Pedro Galvã-Il, Antonio Pedro
GaIvão .Junior e Miguel Antonio Gal·

vãll, agradecem por este meio a lo­

das as pessoas que se intflressaram

pela _saude e que awmpanhararn ã

sepultura sua e�tremosa mã� e irmã;
bp,m como a todas as pessoas que

ns visiraram na sua estada em Ta·

vira, visto a sua retirada precepita­
da lhes não permittil' fazer -lo Pp.s­
soalrnellte a todos prlllestam a sua

gralidão. - (122)

Casa. Vende se oma casa alta

com frentes para a rna da Bllrda

d'Agua d' Asseei¡ e rua d'AssAca.
oito l:omparlimentos no f.o anilaI' e

dois flO 2.0, dois baixos. dois terra·

ç(Js, quiutal COlD poço d'agua e c�­
vallariça. Quem pretender deve dl­

rigir-s� a ivíanuel das Dores, mora­

dor 110 mesmo predio. Tavira. (123)

f'EGISTO DE PUBLICAÇÕES

fi çaz2fa das .fiIdeias
Recebemos on.· 451 d'e�te excellente semana­

rio illustrado de propa�&nda a�ricola e vulgarisa­
cão de conbp.cimentos ute is.
•

Sum.nario: Chronica agricola, por �I. Rodrigues
.Ie l\lor�es; Viticultura (os adubos pbosphatados
na viticultura) pelo dr. João Salema; Agricultura
(passagem de enxames) pelo rev. José Carlos

Valle rio Rêgo; Hygiene e medicinll pratica (into­
xicações alimentares) pelo dr. José de 1IlagalMes,
De pólo a 1.610 (nas colonias portuguezDs·Angola)
por Alberto Correia; Caça e pesca (a lebre) por
Eduardo Sequeira; I'lscicuhura de agua doce, por
Eduardo Sequeira; Economia domestica (culioaria­
anneis de amendoa) por D. Sophia ¡Je Sousa; Con-

ADVOGADO Buliu (8Pcção) onde obtéem .respo.ta todas as �OD-
Il d J

sultas formulada8 pelos assignante! da revl8la)
ua e Santa usta, �5, �. o-LlSBO-A • e. ele. tIC. - .

-;

3,50 tarde
6,30 »

7,45 »

Comboio correio. • • •

Tramway de Portimão •

» .. Faro •••

5,10 manhã
9,5'1 »

2,25 tarde

4,50 »

11,30 »

» »»

Comboio de mercadorias.

JOAQUIM JOSÉ PRADO



Declaração d'um pae

A essen cia de todos es milhares
de cartas que recebemos dos paes que
teem dado a Emulsão de 8cott a seus

filhos, é que a Emulsão de Scott
cumpre a sua missão e nunca Illude,
Se se querem poupar a afflicções e aos

seus filhos o soffrirnento e incem­
modos durante o periodo da den t.içâo,
devem dar-lhes a Emulsão de Scott e
podem ficar certos qne êlla produzirá
O effeito desejado, como descripte na

carta seguinte:

JULIO DE SOUSA TORRÃO
4, RUA DA CAL9ADA DA SERRA, GAYA,

Maio de 1902.
Illmos. Snres. O meu filho Julio, de

18 mezea de edade, era tão debileMo sujeito
a doenças deegastadoraa, como: bronchite,
coqueluche, etc., que, especialmente na

dentição, pensei perdel-o, Tendo lido que
creanças e adultos tinham sido curados com
a Emulsão de Scott, decidi dar-lh'a, e ao

tempo que tinha tomado o segundo fraseo
tinha já todos os dentes sem incommodo e

todos os vestigios das doenças de que tinha
soffrido haviam desapparecido, Àctual­
mente está forte e sadio, e por essemotivo
é

que eu apregêo em toda a parte as virtudes
d'este remedio.

(a) ÁNTO:!íIO DE SOUSA TORRÃO
A Emulsão de Scott tem tres ele­

mentos de que as creanças precisam :
- sadio oleo de figado de bacalhau e

Hypophosphitos de cal e soda-c-os
tres grandes geradores do sangue,
ossos e carne. Ninguem sabe nem

pode apreciar o resultado da Emulsão
de Scott sem que primeiro a tenha
experimen tado. A alegría das creanças
ao verem o fraseo da Emulsão de
Scott, depressa convence do quanto
as creanças gostam d'ella e em pouco
tempo é-se surprehendido ao notar as

alterações feitas em todo o seu orga­
nismo. As creanç is gosam o somno

trauquillo durante a noite, comem

com apetite. engordam como devem
engordar as creanças, pulam, comem
e riem d u rante todo o dia, para mostrar
o seu bem estar e contentamento. Não
gostariam todos de ver n'esse estado
08 seus queridos filhos? Pois bern ;
de-m-lhes regularmente a Emulsão de
Scott e fiquem certos que é seguro o

cffeito desejado.
Se se desejar uma cura, va-se ter

com um pharmaceutico, que vender a
genuina Emulsão de Scott quando se

a pedir. Elle, natu­
ralmente, só garante
a genuina Emulsão
de Scott, que sempre
traz a nossa marca

de fabrica gravada
n'um rotulo - con­

forme a illustração­
de um homem le­
vando sobre o hom­
bro um grandepeixe. Marca reslata4a

COZINHA E COPA
O lIlais desenvolvidll e c'lIIplelo

mallnal e (J Tralad() Complet() de Co­
zinha, pilI' Carlns Bellto da Milia. COII­

ceituado auctor dos «ElemellllJs de
Arte Culillarian, (Ibra esgotada.

O Tratado Completo de Cnúnha
em publicação, e,lllustrado pl'ofusa­
mellie, e II preço da assignatura de
40 r'éis semanaes, por caderneta, on

200 I éis memaes por lomo de ñ ca­

dernetas.
Prçam prosper-tos e caoernel as spe·

cimen á Livraria GUI\IARi\ES & C."
f 08, Rua de S. Roque - Lisbua.

,-

Cünfrada ae No��a �cnnora OOS

Mal'1Jre� ae 'C�strll-Mal'irn
A

meza administraliva da Cnlifraria
de nossa 'Senhora dIIS M¡:lflyres,

Caslro M�rim, faz publieo, que no

dia 28 do correllte, pelas 11 huras
da mauhã na caza ali despacho da
mesma confraria, erecta na sna egre­
ja, se ha de procecler á veuda: em
hasla publica, d'uma porção de tri­
go, producto de esmolas ufferecidas
� Sell bora dos Marlyres, pelos de�
H)�OS, nos dias H e 15 do corrente.

Castro-Marim, t 7 d'agosto de 1904-
O escrivão.

('1 f 5)
,

Joaquim 4ntonio Correia.

IOL -

, n t._ " -�

] CALOAS' Of MU'NCHIQUE l
j Casa de saude-Systhema Kneipp �

Born serviço medico diario, 'Icumpreheodendo applicações the
rapeuricas, medicarnentos, quar-

. los e comicias hygienícos
Por dia=M300 e 28200 réis

HOTEL CENTRAL

] Serviço de primeira qualidade

� Por dia=1atOO e 1tS600 reis

�¡
-

HOTEL POPULAR J
Por dia=700 e 1tSOOO reis

2.a meza-(pensão)-4-00 réis

� Gereol� dos hotels - Jose da li
I
Encaruação.

_ �11 Quartos e chalets mobilados I�
]1 desde -100, a M1)OO reis diarios �r
Æ Serviço nos quartos, I�

l� roupas e mobiiias "'?" �

1�
Banhos geraes, quentes, tepi ��los e frios d'agua simples, mi- ii

Ji ueral 011 artificial, duches, effu-

�I]l SÕf'!', putverisações, banhos de
J� vapor, banhos de sol, gymnas-
'I: tica medica. Tratamento do rheu- �[i� marismo. doenças gasrro lutes �,
m tiuaes, de polle, 110 systhema M
Æ nervoso e hronrh res, rachitis- �l
1� IllII, convatescenças e suas doeu

�Æ ças chronicas lião contagiosas'l�

II CLUE E EILHAR �
111 DIBEr.TOR-MEDICO �J.(68�/���mtr.�:;�1 !�,

-----,----

Oficina de canteiro

� esculltlUra
JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES

Encarrega-se
de todo o uahalho pertencente

á sua industria;
jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, marmores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Faro

HOTEL CONTINENTAL
(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

O mais cenlr'al e um dos mefhores e mais baratos boleis de Lisboa. Frente para �
Rocio. Serviço de meza excellente.

vendem-se em leilão no dia 28
do correll le ao meio dia por moli vo
de partilhas, varios ulensilios de ca

sa, um bOle, um break-phaetún e ca
¡. '

Vende-se. Urna casa alta na rila

do Mau Fôro, com quintal e poço.
Quem pretender dirija se a Joaquim
AIIIO[Jio dos Santos, que reside na

mesma, 111

Vende-se. Uma morada de ca­

sas (,11111 frenles para as ruas Nova
Grande e Nova Pequena e baixo pro
príu para um bom estabelecimellto,
com est antes e balcão.

O predio lem os numeros de po­
lida 1, 3 e 5 (rua Nova Grallde) e

2 e 4 (rua Nova Pequena). Vellde se

lambem um armazem na rua das
Olarias. Trata-se com Maria da Con­
ceição Avellar. '(103)

----_-_._-

Fatos. Desde 160ñOreis. Na gran· 20-RUA NnVA G�ANn[-20de liquidação 11e fazendas, Rua Nova U U L t

Grande, 1. Tavira.
'

I TÀVIRA
Orgão. Ven�e�$�. um (pequeno).

GRANDE sortimeuto deQuem pretender diriJa-se a esta I'e- f d P t ddacção. (lOi) azen a� ara o as as es-

• taçõe.5, bonitos cortes de cal-
Lezirlas do Guad. na. Ven-

ças e colletes de phantasiade se uma decima sexta parle d'es-, 'b
-

. d'A vei ro e "

tas lezírias. Quem pretender dirija se

'I
ga oes capas.

a Matbeus Teixeira d'Azevedo,'largo P�EÇOS BARATISSIMOS
da,Graça, .8�,· LO-Lisboa'. (31) ,

'

bras Marroquinas, na rua de S. Braz,
armazem da actual moradia de Then­
doro Raphael. (H6)
i�.'.·eDda-se. Uma fazenda no

! sitio do Pojo, com terra de semear.
figueiras, amendoeiras, alfarrobei,
ras, oliveiras e vinha, Quem preten­
der dirija-se a Anila Aragão Pereira.
rila dos Ciganos, 'J8. T;¡vira. Ct 13)

PI·üp.·ledade. Vende-se lima

no sitio de Galuche, freguesia de S.
Thíago, pertencente a D. Luzia da
Piedade Rego e D. Maria 'Eduarda
Rego. Trata-se com José Maria dos
Santos. (105)

Casa. Vende-se uma na rua de
S. Lazaro, Il

° 2, com frente para a

travessa do Carracão e rua Nova de
S" Pedro. Trata-se na rila Borda de
Agua d'Assece, 56.

,-,------

ll.·.'enda-se uma propriedade
no sitio de Santa Margarida que cons­
ta ele sequeiro e horra. Trata-se COlli
A. X. Trindade.

Casa. Vende-se uma casa e suas

deueudencias na rua Nova Grande,
COm o n." 21 de policia, pertenceute
a D. Maria Ñ]�deiros Autuues. N'esta
redacção se diz. (95)

AI'.·enda-se. Quem pretender
arrendar a propriedade denominada
Bomeirão, onde está estabelecida a

carreira do tiro, dirija-se a Antonio
Joaquim Peres, morador na Bnrda
d'Agua da Ribeira.-Tavira. (101)

vendem-se. Duas moradas de
casas, urna 110 AHo de S. Braz (ter­
reas) outra na rua do PIIÇO da POlII
ba (altas). Quem pretender deve di­
rigir-se a Joaquim Autoui» Cypriano
ou a Romão Antonio Vaz.-Tavira.

(102)
----- -,,-_--_---

P:H'a liquldaa·. Grande nume­
ro de lindos objectos proprios para
off'ertas e kermesses. em condições.
Tratar com Abilio Bandeira. (100)

-, -,-- --_._. --

Arrenda-se. A fazenda deno­
minada a Fazenda Grande da Asseca,
quem pretender dirige-se a sua pos­
suidnra D. Maria da Croz Pessoa,
em Tavira. Qllem quizer póde ir
vêl-a e trala-se ate 15 de agosto 00
corrente anno. (W8)
COIU'ella. Vendem se duas no

sit.io da Foz, tendo ambas figueiras,
oliveiras e amendoeiras. Trata-se
com Manoel dos Santos Pereira. -
Tavira. (93)

PI'op,·¡edade. Continua a ar­

rendar se Ullla IJropriedade rustica
110 sitio do Poço dos Alamos conten
do lndo o arvoredo r1e seqneiro.
Trata-se com A. X. Trindade, em

Tavira.

EDUCAÇio NACIONAL
Jornal do prllfessora1to Assignatu­

ra por anno: 1�600 reis. Largo do
Coronel Pacheco, 60. Porto.

Bernardo de Passos

ADEUS!...
Livro de versos. Preço : 400 reis.

Tabacaria Popular, Tavira.

FREDERICO RAMIRÉS
A 'C�A.ÇA

Revista illustrada do sport. As
signatura por anne: 2;¡j)OOO réi.s, rua
ova do Loureiro, 36,2.° -Lisboa.

REVISTA DE INFANTERIA

Publicacão mensal e militar. As
signature 'por trimestre: 300 r éis,
rua de S. 'José, 30 a 42. -Lisboa.

Cambios, Fundos publicas",
Papeis de credito e Lote­
rias

GRANDE LOTERIA DO NATAL
EXTRACÇÃO A 22 DE DEZEMBRO
t de
1 de
i de
t de
I de
2 de
10 de
IO de
·80 de
B38 de

1 BO:OOO¡)OOO
20:0005000
10:000BOOO
4:0001)000
2:0005000',
1:0001$000
4-00ÆOOO
31JO¡$000
�OO¡)OOO
fOO¿;OOO

No¡idades liller'arias
O Lobo da MadragôJ, por A. Pi-

meulel.
S. Frei Gil I
('or esse mundo) Silva Pinlo
Alma Humalla ,
Cerebros e Curações, por D. M aria

Amalia
Oe Longe, por Caiei
Para sPor amada (conselho d'uma

cl'quete segredos feminiuos) pela cou

dessa Lauriaua

Chegaram
A Imanach de Lembrallças para -1-905
Almanach das Sellhllras para 1901)
Almauach Illuslrado da 190D

JOSÉ MAR lA DOS SANTOS
TAVIRA

CONTRIBUIÇÃO pnEDlAL URBANA

A Biblioth�ca Popular de Legisla
cãn, com sede na rua de S. Mame­

de, 107 (ao largo do Caídas) Lisboa,
a(�aba de edilar esle novo regula
metito, em conformidade com a ul­
lima publicação d" Diario do Govel'­
no. E' a unica edição que contem a

carla de lei de 29 de jUlho de 1899,
e o regulamente da serviço das au

nulações pllr sinistr(ls, occorridos em

predios ruslicus, de 2õ de agosto de
1903, sendo o seu preço 200 reis.
Tambem já está exposto á venda

o reglliamelito relativo ao impostu
sobre Especialidades PharmaceUlicas.
O seu custo e de 200 reis.

A{,S BARBEIROS
MACHINAS para �ortar o cabel-

lo, anam-se e lim­

pam-se no estabelecimento de

JOÃO PEDRO DAS ONDAS

João Lucio

'DESCENDO
Livro de versos. Preço: 60 :ré s­

Livra�ia França A rnado. Coimbra.

------_._---- -----,-

eorresponden!es á commis·
sao qU re¡endedores na

prnYincia para venda de
urnas fnl1er:lfins

A Marceneria Cypriano, em Lisboa,
Rua Maria tO, ao Intendente, fabri­
cadora e com armazém de urnas

cum ou sem chumbo, deseja encon

trar na provincia pessoas estabeleci­
das com quem possa promover e ler

ahi il venda estes artigos por conta

da fabrica ou dorevendedor.
P�ra este negocio dá-se commissão

não inferior a 15 % para obra depo­
sitada sem precisão de empate de

capital e superior seudo contraclada
a dinheiro.
Enviam-se desenhos e explicilÇÕAS.

(t 16)

2 apnroxímações ao premio maior
a 7508000 reís.

� duas ao segundo dito a 420,5000
réís.

2 dilas ao terceiro dilo a 300¡j¡00í)
réis.

'

9 ditas á desena do premio maior
a 1508000 réis.

9 duas á deseua do segundo dito
a 15015000 reis.

9 ditas á desena do lerceiro dito
a 1 WSOOO reis.
71 prelllÍos a todos os numeros que
rerrniuarem na mesma unidade e de­
sena do premio a '140hOOO reis.

PREÇOS
Bilhetes a

:V1e os a

Quartos a

Quintos a

Decirnos a

Vigessimos a .

60$000
31)6000
Hi¡$OOO
1215000
D�OOO
315000

¡\ .·.·enda-se. Quem prelender
arrilndar a hort�, denominada do

Roxo, e a propriedade couligua, de
nominada da Foz, queira ell tender se

com Juão £lodrigues Gomes Cenlenn,
d'esta cidade. (117)

Ca.·.·o de parelha. Vende-se
11m podell do servir p,ua bestas ou

vaccas. Trata·se com Mannef dos
Santos Sutão, sitio do Boraco, Cacei
la. (118)
Casas Vende,se uma terrea, na

rila de S, Lazaro n.O 65 de policia,
Cllnsla de 7 cnmp�rlimenlos e qnintal,
com pima p�ra a travessa r1as Figuei­
ras, poço caballa e palheíro.
Trata se com Jose Gomes Corsino.

�.. r.·eoda-se a horra e se lUei­
ro da propnedade «Fonte Santa»,
freguezia da Luz. Trata se com o

:apltão O tigão. (Il3)

('ana.'jos muito boos­

Vendem-se. IJraça, 7, (junto á Pon­

te). ('114

Desenas : de JO numeras seguidos de

Bilhetes a

M .. ios a

Quartus '3

Quintos a

Decirnos a

Yígessrrnns a .

6006000
300¡j¡OOO
,1508000
1'i0�OOO
608000
30aOO()

Vende-se. Uma burra com uma

cria, dando bom leite. Quem pre.len­
der dirija se a Matheus Marques d'A-)
zevedo, rua da Fonte.-Tavira.

Fracções de 2a100. 16600. M050,
5iO, 330, 2tO, t ro e 60 réis. De­
sellas: IO IIumil'p.s sf'gnirtos ern frac­
çõps de 116000. MOOO, 3a300;'
2a300, 1 � 100 e 600 reis.

Para a, provincia e Ultramar accresce
o porte do correio

Descontos para revendedores

ESTA CASA compra e vende aos
melhores pr"ç'ls do mercado e ás
melhllres colaçÕt:ls ¡jo dia: Papeis de
credilu, acções e obrigações de Ban­
cos e Companhia e todlls os papeis
uegol�ia veis em Bolsa.

Fundos publicos,' Illscripções de
assentamento e de coupon, obriga­
ções de assentamelllo e COUpOtl in­
ttlrnas, obrigações de I.", 2.a e 3.a

série ex ternas.

Camn'tO,' Libras, on porluguez, no­
las a moedas estrangeiras.

Cheqnes 011 letras á vista ou a 90
dias sobre qualquer praça estran-

geira. .

DIrigir ao cambisla: JOSE RODRI­
GUES TESTA-74, Rua do Al'senal,
78 e 138, Rila dos Capellistas, -140
-LISBOA. (109}

�AlENDAS PARA FAT�,
F. A. GOMES


